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OferendaOferenda

À Deus – meu tudo;

sem o qual, não sou nada! - 

À minha mãe e meu pai;

Vida e saudade!

E sobretudo...

À minha “Senhora das fadas”

que me fez igualmente pai

d'alegria e da vaidade.



AberturaAbertura

Este livro é sobre poetas e poesias perdidas no tempo; de 

um Templário que se revestiu de SOL para compreender melhor a vida. 

E a cada dia, fazendo a rotineira atividade; escreveu o que 

desde a natividade conhecera. 

O poeta nasce feito, dizem. Ou se refaz a cada momento? 

Não tenho certeza.  Muitos  destes  poemas  foram re(feitos)  para  este 

momento  e  com  este  objetivo  de  publicação.  Erros  grosseiros  são 

poerdoáveis, considerando-se a falta de tudo! Desde o ciso que bebera 

quando criança...

Mas deixando as lamúrias de lado e enfrentando a dura 

realidade  que  se  nos  avizinha,  a  morte  e  outras  coisinhas  menos 

agradáveis; ao cabo deste opúsculo compreenderás que haverá mais por 

vir das virtudes e dos poetas do que se esperava.

E em Esperança tenho toda a insipiração. Ao SOL que 

renasce a cada dia e que se folheia tresloucado de prazer. Com a apatia 

de alguns e a simpatia de outros Brasis, que Eu vo-la dou...

Não se pretende aqui um epígrafo. É simplesmente uma 

abertura para um mundo novo; de poetas e poesias perdidas no tempo, 

de um Templário que se revestiu de SOL.

Esperança, 16 de agosto de 2010.
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Por que “SOLísticos”Por que “SOLísticos”

SOLísticos foi construído ao longo de muitos anos e 

finalizado em um único dia. Mas a sua razão não encontra outra 

explicação senão a necessidade de auto-afirmação do poeta numa 

terra de poetas e poetisas que tanto têm declamado esta terra.

SOLísticos é a nossa visão de mundo; porquanto o 

mundo  nos  foi  ingrato  devolvemos  em  bonança  aquilo  que 

outrora foi sagaz maldade no gabinete das vaidades, de algum(ns) 

que se alvorou “chefe de todos”.

SOLísticos é  a  nossa  antevisão  Templária,  um 

prospecto de mundo que sonhamos – um lugar feliz!  -  que se 

pretende viver quando a ansianidade nos vier com seu torpor.

E  porque  não  dizer  –  SOLísticos  –  é  a  nossa 

homenagem  ao  vate  transloucado  e  genial  que  solísticamente 

passou em nossas vidas mas deixou um retorno que doravante se 

vê publicado; afinal, não somos todos iluminados?

“Quando a lágrima nasceu já um Poeta alçou:

Faça do livro o seu melhor amigo!...”

(À Virgínia Vitorino. Badiva: 1997).
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CompanheirosCompanheiros
“Embora seja o número bem pouco

é certo, entanto, que encontrei na luta -

de cães famintos e de aventureiros.

Em que arremete o instinto como um louco,

— esse amparo que tanto se disputa,

de amigos certos, leais e verdadeiros”

(Amigos... Cysnes: 1924).

Os “memorialistas” foram os principis incentivadores 

deste  trabalho,  a  quem dedicamos  também esta  despretensiosa 

obra: Evaldo Brasil e Jailton Rodrigues.

Neste mundo cão é difícil encontrar um amigo; não 

são poucos os que gozando de nossa intimidade o são apenas por 

conveniências. Mas ainda encontram-se fieis escudeiros como os 

haveria de ter Cervantes e Holmes. 

A  estes,  que  se  contam  em  uma  das  mãos 

unicamente,  e  que  em número  de  dois  se  resume  em vitória, 

venho agradecer de público o caráter, a amabilidade, a honradez 

de que me servi por algum tempo. A alegria  que precediam os 

nossos  encontros  está  gravada em minha memória  e  nunca  se 

apagara.
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Aos que sofrem como eu...Aos que sofrem como eu...

- Tome doutor... Faça do livro “um homem educado!”

(A fôlha. Badiva: 1997).

Aos que sofrem como eu, a desventura de não ser 

artista - “Ah! Que glória triste a de não ser Artista!” (Anch'io sono piú) – 

resta apenas este consolo: “- Faça do livro o seu melhor amigo!”.

E é  este  que  vos  entrego,  produto  da  arte  de  um 

popular que almeja alcançar aquela estrela inalcançável, o sonho 

impossível para muitos.

Adentrarás  no  meu  mundo  e  conhecerás  as 

profundezas  da  dor;  mas  conhecerás  a  paz  de  espírito  que 

enobrece  os  cristãos.  Noutras  perceberás  a  amargura  do amor 

não correspondido e das paixões que se vão aos anos...

Os que sofrem como eu hão de compreender esse 

amor e essa Esperança que nos move e nos faz gente enquanto 

escárnio de gente, simples e comum como os demais.

Os que sofrem, leiam! O livro é seu melhor amigo. 

Quem não sofre também, para que ao fim se torne uma pessoa 

melhor.
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Requiém

Desdenhas da minha dor

- o meu sagrado amor - 

Com um suave lampejo.

E me enche de beijos

Cobrindo-me de flor

E acariciando a minha tez.

Quisera em teus desejos

Reviver mais uma vez

O Cysne que sou.

Mas agora vou!

Num requiém que talvez

Não soubera compor.

Uma canção que te fez

Carregar o andor

Me dizendo Adeus.
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Amor Fenomenal

No espaço surreal

entre o eu equidistante

reside estrelas cintilantes

na malícia que desejo.

Este mundo sem igual

de sol e lua minguantes

faz de mim um enfante

acordar ainda cedo.

O céu assim tão estrelado

meu linguado desejo carnal

não guarda mais segredos

que Cervantes e seu animal.

Ah! Se eu perdesse os medos.

Ah! Aquele desejo fatal...

Me traria os enredos

de um amor fenomenal.
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Mas é todo ele brutal

com a força de mil elefantes

saindo de mim errante

um assobio do teu beijo.

E eu nesse puerpério tribal

Figuro mero coadjuvante.
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Átila

A falta que maltrata, 

Melindra,

Minha linda flor

A ti, meu dissabor,

Meu sonho retrata.

Perfeita estátua

de vida linfática.

Teu leito traidor

atrai o pobre amador

que crê na eletrostática.

Quem d’era foste exata

Quem d’era apática

entregasse o teu amor.

E no rubor de tuas práticas

Houvesse mais calor.

Vencido em tua tática,

mirabolante matemática

que divide o pudor:

Deixei de ser Átila,

Para ser melhor ator.
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Choro D'alma

Deita, tuas mágoas

Em linho branco

Espreita, que as águas

Desse canto que

Ora tu deságuas

Reflete nas tábuas

Do teu acalanto!

Rejeita quem te afaga

Que a saga desse

Tenaz amor

Hoje se acaba

Como se morresse

Linda flor sem alma!

Deita e rejeita,

Chora e te acalmas!
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Fez-se

Faz-se a dor e faz-se o pranto

O sentimento reprimido

Quem dera fizesse o canto

Deste coração retorcido

Quem dera fosse espanto

Do amor aparecido.

Eu que não sou mais branco

Ao ver-te negra me vejo despido

Os olhares volvam-me os flancos

Do egoísmo mais ressequido.

No auge dos meus vinte e tantos

A beleza que haja esquecido

É que não sou mais santo

E não sou mais pelo que tenho vivido.

Ao me entregar aos teus encantos

Ao desejar tê-la comido

Fez-se assim os meus quebrantos

Por não ter-lhe resistido.
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Alma desencantada

Não te resintas

Oh, minh'alma

Presintas que te acalmas

Os flancos destas almas

Desencantadas.

E o verde destas faunas

De cascalhos e palmas

De virtudes desgraçadas.

Vence em tudo as tuas traumas

No fim há uma luz que te salva

Da mesmice desenfreada.

Oh! Alma ingênua e cálida

desencantada...
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Comum de dois

Esse amor que nos une; -

E nos consome -

Nos afasta e nos pune.

É um amor encantado

De uma mulher e um homem.

Um amor assim eternizado

Cheio de desejos e ciúme.

Qual o acender das luzes

De um pirilampo vaga-lume.

É comum de duas cruzes

antagônicas! Tenho chorado...

Porque já não me assumes

O beijo que lhe havia roubado.

E o tempo - nos fez imunes;

ao que nos houvera passado.
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Casamento

Quem casa quer casa

Eu não quero casamento

Quero viver ao vento

E morrer em cova rasa.

Quem azara casa

Quem dá asa, também.

Eu não quero amásia

Coisa que me convém.

Mas se acaso casa

Esse contentamento

É que viver fora de casa

Seria eterno sofrimento.
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Soneto imperfeito

Sou o imperfeito verbo

Que se conjuga ao lado teu.

Sou perfeito como Romeu:

Quedo-me à fuga.

Sou verbo adjunto nominal

Quando falas a meu respeito

Tal Cervantes e seu animal

Das loucuras que tenho feito.

Eu sou mesmo insano

Posto que te aceito

E nem no desengano

Me encorajo, e te rejeito.

Sou desta maneira:

Dou-te o meu peito!
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Em oração*

Acusa os que me acusam

combate os que me combatem

Sê meu Salvador!

De mim não te afastes;

Alivia sempre a minha dor...

Pois enchem-me de tormentos

E até a cara me batem

Já não sei mais quem sou;

tamanho o sofrimento...

Eu que tudo fazia

Era um Senhor-servil!

Agora reino em melancolia

Disfarçando a minh'agonia

Num suave balbucio.

Ai de mim! que vivo assim-assim.

Ai dessa gente inocente e vã

Fazendo-me o mal que lhes convêm -

Não imaginam o dia do amanhã

A espreita, qurendo dizer “amém”.
(*) Inspirado no Salmo 34, 1ª Parte.
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Louvação*

Louvai ao Senhor ó terra inteira

Louvai-o por sua grandeza

A Ele pertencem a realeza

e sua obra primeira:

A sabedoria mestra faceira

Luiz no escuro sempre acesa

Apresenta-se a quem queira

Se deliciar de suas proezas.

E revelando Deus a sua maneira

De infinita bondade e beleza

Faz contumaz e ligeira

A louvação da natureza.
(*) Inspirado no Salmo 148.
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O Senhor da Messe

Senhor, Tu me examinas e me conheces,

Sabe quando me levanto ou me sento

Penetras todos os meus intentos

Do teu servo não te esqueces.

Quando de joelhos em preces

Aflige-me os tormentos

És Senhor no certo tempo

Quem meu coração aquece.

E o milagre sempre acontece

Abre-se o mar; recolhem-se os ventos!

E em prantos de sentimentos

Reconheço o que Tu fizeste.

És Senhor da messe

Do castigo postergado e lento

Do pesojusto e isento

Da alma de quem padece.

És o Senhor da messe!

2121



Despedida

Ouço pardais

Rompendo os madrugais

Em unidade festiva

Onde repousam fraternais

Relances da minha vida.

An passant revivida

Que por si me satisfaz

E cura-me as feridas

Do que já não sou mais.

Quem d’era a paz

Encontrasse em mim guarida

Incansável, voraz,

Fiel e destemida!

Quem d’era voltar atrás

Em nova investida

Fazer-me de novo rapaz

Com a coragem ao tempo exigida.
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A velhice em mim contida

Vejo-a assim refletida

Neste coro de catedrais

Em breve despedida.
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Oração (Homem)

Minhas mãos se unem

Numa eterna louvação

De joelhos, à santificação.

A vida se resume

Numa singela oração.

Rogo ao céus proteção

A Ele entrego os meus queixumes,

Súplicas e petição.

Qual subisse mais alto cume

Nesta minha invocação

A fé que nos une.

Ah! Deus, que nos ilumem

Estes cálices mortais

Que vos oferecemos podridão

Das carnes que nos insume

E ao pó voltarão.

Remorso que nos consome

Por sermos tão “homem”

Em eterna confutação.
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Irreparável desejo de perdão
(Salmo 129/130)

Das profundesas clamei:

- Senhor!

Escuta o meu apelo.

Nesta súplica realizei

a ânsia da minha dor

pelo teu zelo.

- Perdão!

Implorei.

Gesto puro de amor

do teu coração

esperei.

E espero

ante esta conversão

que agora sei

sofredor

mais não viverei.
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O pingo

A água

pingo, pingo...

no barro frio,

pingo.

Vence o desafio

e sai limpinho;

o pingo sozinho.

E nesse filtrar tardio

passa devagarzinho:

pingo, pingo, pingo.

Um monte de pingozinho.
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Vida

O que é a vida

Senão o prólogo da morte.

Uma corrida

Inerte, sem sorte.

Cheia de feridas

Repleta de cortes.

Ás vezes colorida

Avante pro norte.

Outras destemida

Encontra quem lhe aborte

O que é a vida

Senão o prólogo da morte

Que se importe

Aqueles da cantiga

Se não fosse a morte

Não haveria a vida.
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Doidinho

Doidinho vai – doidinho vem,

Das loucuras que me convenho; -

Nessa telúrica razão, quanta omissão!

Doidinho vai – doidinho vem,

O que me apraz eu não tenho; -

Esses desejos do coração, quanta ilusão!

Doidinho – dirão alguns... - cem!

Mas de amar não me abstenho; -

Melhor cinco por um que ceder à tentação!
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Alma ressequida

Sei que a solidão

que ora sentes

entrementes a tua partida.

E também sei que é ilusão

esse fogo ardente

minha querida.

Sorvo a água desta vida

num pulso-a-pulso coração

essa chama “caliente”

Jaz tão destemida

neste ávido caixão

qual alma ressequida.
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Meu Carnaval

Ala-ursas, gueixas e urubus

Num carnaval místico conheci

E mascaras, bailes e índios

Que neste cordel revivi.

De Brasis, Jacintos e Luz!

Fantasiados a me perquerir

No límpido céu luzindo 

Onde a tradição possa existir.

Não sei! Talvez Quérluz,

Taj-Mahal ou Panati

A magia continue fluindo

E não pare de existir.

Quero ser um "sonambulus"

Nessas ruas a me esvair

Coberto de fitas e panos

E todos a me assistir.

E entre troças e papangús

Possa então garantir

Que o carnaval terminando

Eu não pare de sorrir.
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Oração da melancolia

Oro à melancolia

que dentro de mim vai

nesta hora d'agonia

refletindo seus últimos “ais”.

Coloridos de fantasias

- e também de nuances astrais - 

nos eternos madrugais

a beleza que existia.

Me debruço em asias

que o passado inebriante faz

- este fel de longos castiçais - 

que outrora eu bebia.

Fostes tu, mulher, o dia

e a noite que só conhecia.

Quando saciar me queria

e a teu sinal, simples, sorria.

E tantas vezes à revelia

dormente a carne jazia.

E ao teu lado, comprimia,

fazendo a última carícia.

Oro à melancolia!
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Quintilha

A vida pode se bela se você

Curtir cada momento e conviver;

viver consigo mesmo,

viver em seus termos.

Cada dia um novo prazer de viver.
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Diante da cruz

Pequei Senhor

E não sei como explicar...

O mal que há em mim 

não me deixa repousar.

Fui ao extremo da dor

E só agora quero pensar

Diante do teu amor assim

Morada vou encontrar.

Resides no orvalho da flor,

No colo da mãe a amamentar.

Meus pecados, ai de mim,

Contrito és aqui a rezar.

Mas sei que remido estou

Pelo teu sangue a jorrar

Na cruz do Carmim

Agora posso descansar...

3434



O Poeta

O poeta é antes de tudo um louco

em seus excessos e na sua estética;

rima-se um pouco

e vai na sua dialética

buscando razões em versos soltos.

Faz todo ele um moco

Não escuta as vociferantes e frenéticas

necessidades e aos poucos

se dilui nas suas céticas

para acabar um rouco.

E não finda este poço

de luz, vida e ética

que o poeta – velho ou moço - 

carrega em sua métrica

até findar pele e osso.
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Pirilampos 

[Em noite incandestente pisca o vaga-lume]

Amor que não se assume:

Quimeras e desejos ardentes;

Ânsias, náuseas e queixumes.

Lança no ar um imprudente

e indesejável perfume.

Não fosse eu vago-vagalume

Nesta noite incandescente

Iluminar no céu que se insume

Vagaria eternamente no meu ciúme.
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O Pequenino
À Roberto Cardoso

Quando eu era pequenino,

Não sabia dos “por quês”,

não conhecia o português

que morava na esquina;

nem amava aquela menina

que amei mais de uma vez.

Quando era pequenino...

Quando eu era pequenino,

Esperava todo o fim de mês,

Prá receber de dona Mercês

um mísero tostão;

que gastava com balão,

doces e cavaco-chinês.

Quando era pequenino...

Quando eu era pequenino,

não conhecia vocês!

nem a vida, nem a dor, nem as leis...

só brincadeiras de menino

na rua, de nove às seis.
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Angústia

A augusta corte me angustia

apesar desta minha terapia

que doravante hei de tomar

entre a dor e a alegria

de um dia chegar lá.

Ah! ânsia de ter e ser

Ah! essa minha teimosia

Um dia há de acabar

e acabarei; um dia...

Aonde vou morar

- não sei o ser eterno -

a minha essência tão vazia.

no céu ou no inferto

lá haverá de estar

essa singela fantasia.

Hei, doutor, e o livro que lias?

Já não sei da minha simpatia

e de coisas que curtia

nesse rancho a me enfartar

o rancor me consumia

e a cada dia a me matar!

Angustia...
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O Corre-ferro

[Parafraseando Sylvino]

Fiu.. fiu...!

Um silvo estridente

perseguindo as paralelas

sob o vapor do ar quente;

homens, moços e donzelas.

A máquina ruge!

Na estação os parentes

e as crianças mais sinceras

a espreitar em siso

de boqueaberto dentes

Um seu imenso riso.

O tinir agudo dos trilhos.

3939



Vai ao som o intendente

dançando de forma singela

vagão a vagão, aparente,

cobrando o ingresso nela.

E o Corre-ferro levando 'as gentes',

suas troças, malas e mazelas

pr'um lugar tão diferente

e de diferentes eras.

Não digas mal o teu destino,

Num vai-vai sem acidentes

pintando de natureza a tela

que passa entrementes

lá no alto das serras.

E o Eu-Silvino:

Vibrando alegre de contente

como um cowboy em sua cela

a desejar da estrela cadente

voltar logo aos braços dela.
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O jogo de Heloíse

Mãozinha na boca, repetia; -

E a cada “não” gesticulava.

Parecia que entendia,

Quando eu lhe intercalava.

Mãozinha! Ela insistia!...

Novamente à boca levava.

E me sorria! E me amava!

Das peraltices que fazia!

E gesto sério Ela trazia

Se a mão eu retirava;

E para minha agonia,

A mão na boca Ela botava.

Que amor! Que rebeldia!

A mão na boca alçava!...

Para a minha covardia,

Achava bonito e lhe deixava.
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E o jogo permanecia

E cada vez me empolgava

Uma partida eu perdia

A outra, Ela ganhava!

Era assim noite-dia

Enquanto contigo estavas;

Mãozinha, mãozinha! - dizia;

E Ela achava engraçada.

A menina então adormecia...

E eu com ela cochilava;

Ao seu lado eu me iludia,

E o Tempo logo passava!
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O último acto

66 sem sapato;

É tudo o que eu acho!...

Disparate! Que Diacho!

O rato roeu o couro!...

Tinha-o por intacto; -

Agora findou o ouro!...

Eu Poeta nato,

Aos 66 cansado de fato;

Quero estar no alto

Desse tempo ingrato!...

Falso, rude... e exato!

Eis meu último acto.
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E quando ao meu encalço

Sorrateira como um gato;

A morte – de quem não me afasto -

Me der o último salto...

Me haverá sem sapatos,

E de pés descalços!...
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Alquimia I

Há no amor e na agonia

Uma triste alquima; -

Que nos afasta e nos alia

Éis a nossa “gratia” fantasia!...
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Banabuié 
[de “Pana-bebui”]

As águas das chuvas

- Num lugar arenoso - 

Vão transformando...!

E as Borboletas todas, 

fervilhando!...

Acodem ao maravilhoso.

O pasto de onde bebem

Em quadro tão formoso!...

A natureza ia conservando;

E os Índios todos orgulhosos

Com as criaturinhas voando

Nesse clima ameno e gosto.

De Esperança, o Marinheiro,

Um colono ufanando;

E de mascates – presunçoso? - ,

Em cidade recriando

Aquele sonho majestoso!...
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Alquimia II

Há no amor e na agonia

Uma triste alquimia; -

Que rende os corações

e precede a fantasia!...
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Traje feminino

Porque mulher gosta de meia-calça?

Calça toda ou não calça.

Nada de meia!

Que coisa falsa,

que coisa feia!

Meia calça ou 

calça e meia!?

Tudo na mulher realça!...
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Meu sonho

À Francisco Ferreira de Melo

Eu fui uma criança

Que sempre gostava de brincar

Meu sonho sempre foi ser caminhoneiro.

Deixei tudo por esta vida de aventura

E por esta aventura deixei de estudar!...

O caminhão foi meu companheiro.

Amigo fiel e inseparável;

Arrependido quis voltar

Meu pai não tinha mais dinheiro.

Meus filhos, minha esposa

A todos quanto quis amar!...

Quanto carinho, quanto zelo. 
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Não podia mais!

Como ia me sustentar?

A esta altura da vida, como fazê-lo?

Deixei minha vida na estrada

O caminhão foi meu companheiro!...

Glória  Ferreira/ Rau Ferreira
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Musa

A minha amada é tão triste

que dela nunca me separei.

Alma bendita de virtudes

que meu coração assiste.

Vem, somos um! Nos unistes

com a unção de El Rei

- um licor que ninguém resiste:

o amor; que de ti sorverei.

E ao cabo de tuas candices,

sob mil véus púdicos; haverei

de entregar-me àquelas sandices

que só em teu corpo saberei.
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Fruto 
[O destino das coisas]

Ao som de quem-me-queira

Cai a fruta alvissareira

Rolando inteira, no chão.

Madura encontra a primeira

De muitas formigas roçadeiras

Que se põe, em ação.

Elas mutilando a macieira

Da primeira à derradiera

Numa sincrônica, procissão.

De longe veem-se as bandeiras

Carregando n'algibeira

A sua realização.

E nessa gostosa brincadeira

Vão juntando as faceiras

Com que o inverno, passarão.
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E Po' Che Fa

[Faça um poeta feliz!]

“Compre um livro

faça um poeta feliz!”

Quem me leu e vai querer bis!

Qual o leitor, amigo?

Leio desde o seu umbigo

Com o bem que se quis.

E se escrevo à “antigo”

O velho Sol que refiz.

Me apareceu o castigo

Do louco de que se diz:

Compre um livro

e me faça um poeta, feliz!
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DIVA ENCANTADADIVA ENCANTADA



Cantando em união

Um dia,

Tudo pode recomeçar

E a estória dessa terra,

Pode mudar.

Nem sempre o trabalho,

O homem do campo,

A força dessa nação,

Foi gratificado.

Porque ninguém sabia,

Que ele era necessário.

Um dia as noites,

Podem se encher de luz.

Quando todos percebermos

Que quem sofreu foi Jesus.

Aí tudo pode mudar,

E a alegria em nós vai brotar

Todos cantando em união,

Seremos um só coração

A orar...!
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Enquanto caia a chuva

Ah, esse sabor!...

O toque dos seus dedos

O calor do nosso corpo

Esconde nossos medos.

Quando estamos juntos

Tudo o mais desaparece

Tudo é lindo, tudo é bom

Tudo nos aquece!...

É o doce momento

De estamos juntos

Esse sentimento

tem o prazer da prece.

Quando a chuva cai

E você não vem

Imagino à janela.

Escrevo seu nome 

- E tu sorrindo... - 

Em nossa casa bela.
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Chove

A chuva de fininho molha o chão

que faz crescer a relva;

O anoitecer no campo

Tem um quê de solidão.
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Por que os aviões caem

O homem aprendeu a voar

Antes mesmo de si conhecer;

Foi à lua. Disse entender

Tudo o mais ao seu redor.

Que pena que o homem

Aprendeu a ser só!...
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Enredo do amor

Solta os cabelos

Me dá um sorriso

Não tenhas medo

Sou teu amigo.

A noite é um brinquedo

Nas mãos da gente

E dura o quanto mais

Você curte e sente.

Vou te contar um segredo

Que vai te deixar contente:

O amor tem um enredo

Que é o enredo da gente.
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Dia e noite

Começa um novo dia,

O sol vem nos iluminar.

Cada parte dessa terra,

Rica e solta no ar.

Era antes a noite,

Um dia vai e outro vem.

Primeiro rir;

depois chorar.

A noite termina;

O dia também.
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Dilema

Mulher só morena

Boca só pequena

Ator só em cena...

E eu vou vivendo

Esse dilema.

Paisagem só amena

Felicidade só plena

Escrita só à pena...

E eu vou vivendo

Esse dilema:

Amar não você 

Não será problema

Se para ti não for

Nenhum DILEMA.
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Mulher nua

Ah! eu quero fugir com

uma mulher nua

quero correr por entre as ruas

e desfrutar o sabor

quero que me encante a lua

ouvi-la dizer “sou tua”

nesse seu jeito sedutor

e que essa mulher seja sempre

a  mocidade da gente

num dia de calor.
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Sublime amor

Vejo o sol ora nascente

Irradia alegria e esplendor!

O astro incandescente

Em seu jovial fervor.

E a lua morrendo...

É dia para a multidão

É noite para esse amor.

Oh! lua porque ressentes

O sol já se enorvou

É noite novamente!...

Enfim, todos dormirão

Para o teu sublime amor.
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Oração 

Minhas mãos se unem;

de joelhos à santificação

A vida se resume.

Rogo aos céus proteção

Entrego meus queixumes,

Súplicas e petição.

Cálices mortais, 

Oferecemos podridão.

O remorso nos consome:

- homens ao pó retornais!

E a fé que nos une

É fé e nada mais!
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As flores

Independe da origem

E mesmo que se importem

A dor não lhes afligem.

Depois do corte, a sua sorte

Umas enfeitam a vida

Outras, enfeitam a morte!
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A morte do moço

Deu um grito

Um olhar de espanto;

Era moço e aflito,

- Gemeu seu pranto -

A vida feito salito

Derramava-lhe o encanto.

E seu coração contrito

Sofregava-lhe o manto

Volveram-lhe um olhar:

Ignoto, santo e írrito.

E num único suspirar

morreu! Carlito.

Se soubesse cantar

Aos pardais teria dito.

Na lápide de granito

Escrevera “jaz espírito”.
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Saudações

A Paulinho Coêlho.

De meu exílio

- Esperança e solidão - 

Daqueles tempos vividos;

Grandes recordações!

A ti meu amigo

Fraternas saudações.
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FimFim
No fim a paz infinita

Nessa calma esquisita

Enfim repousará.

A senhora aflita

- dama de alma bendita - 

Em prantos derramará.

Misto de areia e brita

E dizeres na lápide 

jaz escrita escreverá:

“Bom filho e esposo;

saudades deixará!”.

No fim se estreita,

Aperta e se comprime

A vida se redime

E ao pó retornará.
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